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RESUMO

A proposta deste trabalho é discutir sobre a Educação Profissional e Tecnológica na

contemporaneidade e seus impactos no desenvolvimento social, na perspectiva local

e  regional.  Historicamente,  esta  modalidade  de  educação  originou  atender  aos

pobres e marginalizados, sendo construída sob a égide da preparação de mão de

obra qualificada às demandas das grandes indústrias e do mercado de trabalho.

Assim,  faz-se  necessário  compreender  os  processos  de  formação  da  educação

profissional  na  atual  conjuntura,  e  discutir  as  perspectivas  que  orientam  esta

Educação:  se voltada para o ensino propedêutico crítico ou se se direcionada à

formação tecnicista e prioritariamente mercadológica. 

INTRODUÇÃO

Este artigo discorre sobre o processo de formação instituído pelo Instituto

Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Sul  de  Minas  Gerais-

IFSULDEMINAS-Câmpus  Machado.  A  proposta  é  a  de  apreender  as  dinâmicas

deste processo de formação e suas contribuições ao desenvolvimento, ao social, e

ao  humano,  da  região.  A  discussão  do  termo  desenvolvimento  é  para  além do

aspecto econômico, sendo contextualizados os fatores sociais, humanos, culturais,

ambientais e individuais.

Justifica-se uma vez que, a partir da lei 11.892/08, que cria a Rede Federal de

Educação Profissional e Tecnológica e os Institutos Federais de Educação, Ciência

e Tecnologia, esta modalidade de educação tem crescido substancialmente3, sendo

necessário compreender como este processo de expansão se consolida, e quais as

tendências da Educação Profissional frente ao desenvolvimento social e humano.
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O IFSULDEMINAS tem como missão “promover a excelência na oferta da

educação profissional e tecnológica em todos os níveis, formando cidadãos críticos,

criativos,  competentes  e  humanistas,  articulando  ensino,  pesquisa  e  extensão  e

contribuindo  para  o  desenvolvimento  sustentável  do  Sul  de  Minas  Gerais”.4Em

atenção  à  premissa  desta  missão  é  que  ocorreu  o  interesse  pelo  tema  a  ser

estudado.  O  debate  sobre  o  papel  da  Educação  Profissional  está  vinculado  à

discussão sobre as políticas públicas professadas, mas não materializadas, onde a

precarização dos processos produtivos  resultam em mera certificação e inclusão

subordinada ao mercado de trabalho (KUENZER, 2010), como também a concepção

da formação profissional à adaptação dos objetivos do mercado e não aos direitos

dos trabalhadores (FRIGOTTO, 2010).

MATERIAL E MÉTODOS

Do ponto de vista metodológico, que consiste em uma pesquisa qualitativa,

realizou-se estudo de caso que se concentra no período de 2008 a 20135. Para esta

proposta  fez-se  uso  dos  documentos  disponibilizados  no  sítio  eletrônico  da

Instituição6 e  das  observações  de  campo  realizadas  no  ano  de  2013  e  2014,

tomando  como  base  diálogos  formais  e  informais  capturados  no  interior  da

instituição,  de  modo espontâneo  pelo  discentes  e  docentes  que  fazem parte  do

universo da unidade em estudo, como também nos atendimentos aos discentes e às

famílias, nos trabalhos de orientação e acompanhamento. A partir da participação

nos Conselhos de Classe pode-se observar as falas e práticas pedagógicas, bem

como as perspectivas  do processo de formação,  no  discurso  dos docentes.  Em

reuniões institucionais, a observação do entendimento dos gestores, equipe técnica-

administrativa,  tanto no que concerne à vida acadêmica do estudante quanto os

objetivos de inserção na Instituição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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O  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Sul  de  Minas

Gerais-  IFSUDEMINAS-Câmpus Machado,  conhecido anteriormente como Escola

Agrícola, foi transformado em Instituto Federal a partir da lei 11.892/08. O Câmpus

Machado,

atento às transformações do mundo moderno, aos novos paradigmas
da  Educação  Nacional  e  às  crescentes  exigências  do  mundo  do
trabalho,  oferece  aos  seus  alunos  formação  permanente  para
aquisição  de  competências  e  habilidades  do  aprender  a  aprender,
aprender a fazer, aprender a ser e aprender a conviver no mais amplo
sentido do desenvolvimento pessoal, social e profissional. 7

Na análise  dos  objetivos  do  Câmpus  Machado,  é  evidente  o  objetivo  de

preparo do estudante para atender às exigências do mundo do trabalho, bem como

à  lógica  das  competências,  do  aprender  a  fazer  e  a  ser,  caracterizando  o

aprendizado de convivências e de técnicas como significantes para a amplitude do

desenvolvimento pessoal, social e profissional. Como observa Frigotto (2010, p.35)

“trata-se de formar o trabalhador cidadão produtivo adaptado à corrida sem fim de

adquirir  as  'competênciais'  de  mãos adestradas ou olhos aguçados e coração e

mente submissos”.

 A luta histórica em constituir o ensino médio não articulado, mas integrado à

educação profissional  vem se consolidando,  gradativamente,  a  partir  dos  cursos

técnicos  integrados  dos  Institutos  Federais.  Entretanto,  limitar  e  restringir  a

integração  como  elemento  emancipador  e  transformador  é  não  atentar-se  às

contradições existentes no sistema produtivo e vislumbrar a excelência do ensino

médio  integrado  como se caracterizasse  numa inclusão  excludente  no modo de

produção  capitalista  (KUENZER,  2010).  Embora  a  qualidade  destes  cursos,  em

comparação  às  redes  estaduais,  tem  significativa  diferença  (MOURA,  2010),  a

educação profissional tem rondado o limite sutil que perpassa entre a significativa e

excelente profissionalização e à adequação necessária ao mercado de trabalho.

A realidade dos alunos do Curso Técnico Integrado em Agropecuária é muito

diversa, sendo desde alunos que estão na instituição por ser um ensino de melhor

qualidade que o ofertado na esfera estadual, que optaram em fazer um curso técnico

que tenha o ensino médio integrado, como também oriundos de zona rural. Desses,

muitos  de  famílias  trabalhadoras,  que,  já  habituados  com  o  trabalho  agrícola
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optaram por fazer o que já conviviam e tem apreço. Boa parcela destes estudantes

consegue melhores  condições de vida  a  partir  da  inserção na Rede Federal  de

Educação Profissional e Tecnológica, como também o acesso ao ensino superior e

condições de empregabilidade. A melhoria nas condições de vida aqui destacada

refere-se à empregabilidade destes estudantes e a contribuição com o orçamento

familiar, como também o incentivo e continuidade dos estudos. Também se destaca,

como observado em alguns casos, a contribuição de gerar perspectivas de futuro e

mudanças sociais na vida dos estudantes, que, em consideráveis números, vivem

situações diversas de questão social, tais como: violência doméstica, desemprego,

drogadição, alcoolismo, pobreza, marginalidade, enfermidades, dentre outros.

CONCLUSÕES

O  antagonismo  que  perpassa  o  processo  de  formação  instituído  pela

Educação  Profissional  e  Tecnológica,  especificamente  o  IFSULDEMINAS,

caracteriza-se  em  duas  vertentes:  de  um  lado,  nas  mudanças  significativas  no

percurso  escolar,  pessoal  e  social  do  estudante.  De  outro,  o  processo  de

qualificação técnica dentro da lógica das competências, no preparo às demandas do

mercado de trabalho e sua inserção no processo produtivo.  O desafio  que está

posto,  para  além  da  integração  da  educação  básica  com  o  ensino  médio,  é

compreender  a  quê este  ensino  está  voltado,  quais  as  tendências  e  suas

implicações na sociedade, e quais os propósitos desta formação. 

Mesmo  que  se  considere  os  fatores  significativos  que  a  Educação

Profisssional  e  Tecnológica  contribui  à  vida  acadêmica,  social  e  pessoal  do

estudante, ainda é característico o entendimento de desenvolvimento na perspectiva

econômica,  como se o  fato  de  o estudante estar  preparado para  o mercado de

trabalho, e sua inserção neste, fossem condições substanciais de emancipação e

transformações sociais. Não é refletido sobre as mudanças no mundo do trabalho e

a  precarização  deste;  as  relações  de  poder  em todas  as  esferas  da  sociedade

capitalista, a historicidade da divisão de classes e o contexto social da Instituição.

Assim, mesmo que esta educação tenha avançado em muitos aspectos, dentre eles

a integração, de certa forma, do ensino médio com o ensino técnico, as tendências

da Educação Profissional se mostram caminhantes para uma qualificação excelente



à lógica de um mercado deficiente, porém uma qualificação inepta à uma formação

crítica e de consciência de classe.

Como no modo de produção capitalista  “todas as formas de inclusão são

sempre subordinadas, concedidas, porque atendem às demandas do processo de

acumulação”,  (KUENZER,  2010,  p.254)  a  operacionalização  da  educação

profissional como aliada ao desenvolvimento social e humano é tanto um desafio

contraditório como uma trajetória de mudanças possíveis.
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